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      Sinto o gosto de ferrugem no ar muito antes de o templo se revelar.

      Aqui embaixo, a cidade subterrânea nunca esquece completamente as guerras que a originaram - corredores de pedra rachados pelo tempo, tetos que gotejam em ritmos constantes e fúnebres. A tocha em meu punho cospe contra a umidade, pintando as paredes com um âmbar trêmulo. Eu me movo em silêncio, com as botas deslizando pelo chão inundado, porque os ecos vão mais longe do que os passos quando se está embaixo de Valmere. Aqui embaixo, os mortos gostam de fofocar.

      O riso amargo se agita no limite de meus pensamentos. O mapa da Ordem dizia: capela antiga, relíquias menores, perigo insignificante. Eles nunca rastejam por suas próprias passagens cheias de poeira, é claro. É para isso que eles me têm - um órfão meio faminto com dedos ágeis e um talento para mentir sobre o medo.

      Faço uma pausa onde o corredor se alarga. Pilares murcham sob cobertores de musgo, suas esculturas outrora sagradas foram corroídas. Um arco quebrado à frente emoldura uma câmara cavernosa, meio afogada, meio enterrada. A luz da lua atravessa uma fenda no teto, transformando a água em vidro líquido. Algo na luz parece errado - muito pálida, quase vigilante -, mas afasto a inquietação. A superstição atrasa os ladrões. E eu não posso me dar ao luxo de ser lento.

      Ajoelho-me na soleira da porta, mergulho meus dedos com luvas e estremeço. A água é gelada, recém-saída das veias da montanha. Ela desliza sob meu couro em um convite cruel. É adorável. Respiro fundo, apago a tocha com um giro e um assobio e entro na nave inundada.

      As ondulações que faço são pequenas e disciplinadas. O cheiro aqui é diferente: sal, cinzas, a estática tênue do antigo poder. Perigo insignificante, eu digo, saboreando a mentira. Meu olhar se fixa no estrado que outrora abrigava um altar: uma laje elevada de obsidiana, meio submersa, com o topo apenas um palmo acima da água. Cacos de estátuas quebradas cobrem suas bordas como dentes quebrados.

      E no centro desse altar, intocada pela decadência, repousa uma espada.

      O fôlego que eu pretendia segurar se solta.

      Metal enegrecido, fosco como a meia-noite sem estrelas, mas suas bordas brilham. O punho é um emaranhado de filigranas de prata, trabalhado em algo que poderia ser vinhas espinhosas... ou serpentes enroladas. De certos ângulos, ele parece beber o luar completamente. Conheço armas - vendi-as, roubei-as, ocasionalmente as empunhei - mas nada nessa lâmina pertence à arte mortal que já vi.

      O que a torna inestimável. E perigosa. E exatamente o que a Ordem me paga para recuperar.

      Eu me aproximo. Cada passo faz com que cacos espelhados deslizem pelo chão inundado. O silêncio se aprofunda em resposta, espesso como creme coagulado. Quando chego ao estrado, a água bate em minhas coxas, entorpecendo a pele e os músculos. Coloco as duas palmas das mãos sobre a obsidiana lisa, me levanto e congelo.

      Na placa estão gravadas linhas de escrita que não reconheço, circundando a espada como grilhões. Nas pontas de um sigilo quase invisível, lacres de cera estão quebrados - alguém, em algum momento, quis manter essa arma dormindo. Meu coração bate forte uma vez. Não sou um estudioso, mas tenho o dom de ler salas, de ouvir o peso dos sussurros.

      Tudo aqui diz: Volte para trás.

      Então, faço o que sempre fiz com avisos.

      Ignoro-os.

      Minha luva range quando a coloco em volta do punho. Por um instante, o metal é invernal. Então o calor pulsa sob a superfície - rápido demais, vivo demais - e quase deixo cair a maldita coisa. Quase. O orgulho e a pobreza sempre superaram a cautela. Eu a solto com força.

      A água lá embaixo entra em erupção, removendo décadas de poeira em um rugido que não é bem água, não é bem vento. As sombras se movem pelas paredes como pássaros assustados. A lâmina zumbe em meu punho, mais profundo do que o som, estabelecendo-se em algum lugar entre o batimento cardíaco e a memória. Ela parece... faminta.

      “Bem”, eu sussurro, minha voz tremendo mais do que eu gostaria, ‘você está ansioso’.

      O estrondo desaparece. O silêncio retorna, mas não o mesmo silêncio - este ouve. Coloco a arma no tubo de couro em minhas costas, com muito cuidado. Então, estremeci: uma picada aguda em minha palma direita. Devo ter pegado uma pedra.

      Levanto a mão e retiro a luva. Um corte fino se estende da base do polegar até a primeira junta. Ela é escarlate, brilhante mesmo na escuridão da lua. A visão me irrita mais do que deveria; o sangue atrai oportunistas e, entre as ruínas, os oportunistas raramente respiram.

      Pego a pequena bolsa de bandagens em meu cinto.

      A lâmina canta.

      O som - não, a sensação - corta a medula: uma única nota que se mistura com o silêncio do lugar. Antes que eu possa pensar, a espada está nua novamente, sedenta. Uma gota de sangue salta da minha palma - como metal para se alojar - atravessando o ar, aterrissando diretamente no aço enegrecido.

      O tempo soluça.

      A gota afunda. Não escorrega, mas afunda, é absorvida pelo ferro como se fosse terra ressecada. Em seu rastro, linhas de veias crepitantes de carmesim se espalham, mapeando o plano da lâmina; então elas escurecem, escurecem e desaparecem. Mas as sombras surgem... de mim. Fios se desprendem da minha pele em gavinhas esfumaçadas, enroscando-se no meu pulso, no meu braço, marcando-me com tinta preta e fria.

      Engulo um grito que teria um gosto muito parecido com o da garota que eu era. O mundo o ecoa de qualquer maneira.

      Um estrondo estrondoso convulsiona o templo, fazendo com que a poeira de pedra caia das vigas. A água se agita, girando em torno do estrado em espirais que se dividem em espirais de escuridão espumante. Muito acima, na cidade viva, os sinos começam a tocar - sinos de templos, sinos de portos, torres de vigia. Um alarme? Não. Um lamento. A cidade subterrânea vibra com ele, como uma corda de harpa tocada por um gigante invisível.

      O que eu fiz? O pensamento chega frio, clínico, absurdamente calmo.

      Uma fissura se abre no chão, dividindo a câmara. Os pilares de obsidiana se inclinam embriagados. Um deles cede - cai na água, enviando um estalo em minhas pernas. Eu cambaleio, mas a espada puxa meu equilíbrio. Ela está me puxando em direção à fissura, em direção a algo abaixo dela. Meus pés deslizam sobre a pedra molhada do altar. O pânico rasteja sob minhas costelas.

      “Pare”, sibilo para a arma, para mim mesmo, para a escuridão que se abre. Ela não para. O puxão se intensifica, elétrico, imponente.

      Na quietude do luar, além do caos, uma forma se materializa - uma sombra tornada sólida. Ele está à beira da água, nem homem nem monstro, coroado com chifres da noite. Seus olhos vazios me olham com uma acusação silenciosa.

      Aperto a palma da mão sangrenta em torno do punho. “Não é sua”, rosno, com a voz trêmula. “Minha.”

      A figura inclina a cabeça. Um pulso percorre a câmara, ondulando a água, quebrando mais pilares. O estrado se ergue abaixo de mim. Não posso ficar. Não vou morrer em uma tumba destinada a fantasmas.

      Eu pulo - lâmina em uma mão, tocha na outra - e me atiro na água agitada. O gelo se apodera de meus pulmões. Luto para subir, saio da superfície tossindo e me impulsiono em direção ao corredor por onde entrei. A correnteza se arrasta como dedos ávidos, mas o medo me torna engenhoso. Sempre foi assim.

      As pedras caem atrás de mim - mais barulhentas, mais próximas. A ruína está desmoronando. É bom. Enterre as evidências. Enterre os erros. Minhas botas encontram apoio em degraus submersos; eu me ergo para um terreno mais alto, corro pelo arco e continuo correndo. A escuridão devora o caminho à frente, mas minha memória é melhor do que os mapas da maioria dos homens. Esquerda, depois direita, túnel baixo, espaço para rastejar, escada de degraus enferrujados.

      Eu subo. Aqui em cima, o ar muda - ainda é o cheiro de esgoto, mas tingido com luz de lâmpada e vida. Arranco uma grade e caio em um beco que cheira a vinho estragado e à chuva de ontem. Em algum lugar de Valmere, esses sinos ainda tocam.

      Desabei contra o tijolo, com o peito arfando. Minha palma lateja; o corte parou de sangrar, cobriu-se de crostas em um tempo incrivelmente rápido. Sob o sangue seco, linhas pretas tênues se estendem para fora, afundando sob a pele como tinta derramada em pergaminho. A espada jaz pesada em meu colo, silenciosa agora.

      “Perigo insignificante”, repito, e deixo escapar uma risada. Ela ecoa pelo beco - um som cru e feroz.

      Acima de mim, o primeiro rubor do amanhecer mancha os telhados.

      Eu deveria me apresentar à Ordem. Receber o pagamento. Beber meu peso em uísque barato e esquecer como aquela figura sombria me observava como se eu fosse um prêmio e uma penitência. Mas outro instinto rói mais alto: esconder-me. Fugir. Porque se a lâmina tiver metade da idade que aparenta ter... alguém virá me procurar e trará juramentos afiados o suficiente para cortar mundos.

      Meu polegar roça a lâmina da espada. O metal está quente - quente com meu sangue, minha reivindicação. Qualquer que seja o trono que essa arma tenha servido, eu roubei seu juramento. Eu deveria estar apavorado, e parte de mim está. A outra parte - a coisa mais sombria e faminta que finjo não estar lá - treme de ansiedade.

      Os sinos se silenciam, como se um sopro tivesse sido dado em todo o reino. No silêncio que se segue, um pensamento floresce, perverso e certo:

      O mundo sentiu isso.

      E, mais cedo ou mais tarde, ele virá atrás de mim.

      Eu embainho a lâmina, abaixei meu capuz e me derreto nas ruas de Valmere.

      Que venha.
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      As veias de Valmere correm mais profundamente abaixo dos paralelepípedos.

      Aqui embaixo, as lanternas pingam luz âmbar em um emaranhado de barracas que nunca dormem. A fumaça de especiarias se enrola em torno de cachimbos enferrujados; perfumistas vendem pétalas de contrabando, enquanto os pistoleiros sorriem das sombras forradas de veludo. O mercado de baixo custo sempre me agradou - metade escuridão, metade promessa, tudo perigo. Hoje à noite, seu barulho se espalha sobre os nervos em frangalhos como areia em uma ferida aberta.

      Eu me mantenho nos caminhos tortuosos, com o capuz baixo e o tubo da espada pendurado transversalmente sob minha capa. Cada toque do tecido em minha palma me lembra que a lâmina está viva - que em algum lugar sob a pele, veias negras pulsam em seu ritmo. Enrolei meu antebraço em linho, mas o tecido faz pouco mais do que abafar o brilho. Sim, brilho. Na luz certa, os fios sob a carne cintilam - sombra-prata, coração batendo rápido.

      Eu me aprofundo no mercado até que o teto se abaixa e a multidão se reduz a corredores de carga e aprendizes de batedores de carteira. Além de uma cortina de tiras de lona, há uma barraca que não vende nada - a menos que você saiba a senha.

      Eu levanto uma tira e murmuro: “Três raposas, todas coxas”. O código tem gosto de bobagem. Ainda assim, a lona se abre, revelando uma alcova apertada, iluminada por uma única vela de bruxa. Em seu centro: Alderic.

      A coluna vertebral do meu mentor está curvada como um ponto de interrogação, mas seus olhos têm respostas pelas quais a maioria dos estudiosos mataria. Quando ele me vê, esses olhos se estreitam - dourados como o sol ao redor de pontos negros.

      “Você está atrasada”, ele diz, com voz de papel. Em seguida, seu olhar desce para meu braço enrolado. “E sangrando sombra, pela sua aparência.”

      Fecho a tela atrás de mim. “Longa história. Versão resumida? O mapa da Ordem estava errado.”

      “Os mapas raramente estão errados, criança. Os tradutores é que estão.” Ele gesticulou. “Sente-se. Mostre-me.”

      Criança. Tenho vinte e dois anos, já entrei em mais cofres de palácios do que anos de vida, mas Alderic ainda me chama pela palavra com a qual me encontrou - tremendo, faminto, meio selvagem em um beco coberto de neve. Abro a capa e tiro o linho.

      Sua respiração é aguda. As veias se espalharam: uma fina filigrana de obsidiana que se espalha do pulso ao cotovelo, pulsando no mesmo ritmo do meu coração.

      “Deusa, poupe-nos”, ele sussurra, com a voz quase inaudível, estendendo a mão instintivamente, mas sem ousar tocar. “Marca de sombra.”

      Forço um encolher de ombros, tentando ignorar o peso de suas palavras. “É feia. Vai desaparecer.”

      “Não.” Ele me olha com atenção, com uma expressão grave e inflexível. “Vai se aprofundar, assim como o que a criou.” Seu olhar se volta para o tubo da espada encostado ao meu lado, com curiosidade e preocupação. “Artefato?”

      Meu silêncio paira no ar, pesado e carregado, servindo como resposta suficiente para suas perguntas não ditas.

      Alderic se arrasta até as prateleiras dos fundos da baia, remexe entre frascos e tomos quebradiços. Observo sua silhueta torta, com a náusea revirando em minhas entranhas novamente - embora eu não saiba dizer se é o pavor ou a memória que me invade. Porque desde que a marca floresceu, minha mente não tem sido estritamente minha.

      Começou na caminhada até aqui: flashes de corredores de mármore iluminados por arandelas de fogo fantasma. Um cheiro de flores noturnas e aço. E uma voz feminina, baixa, lírica, mas cheia de fúria, sussurrando nomes que não conheço: Lyriana, Kaelith, Esren. Ela os dizia como se fossem maldições.

      Mas o pior momento aconteceu há duas ruas, quando um bêbado que passava tocou meu ombro. Por um instante, senti as lembranças dele em vez das minhas - senti o medo da infância dele, o estalo do anel da mãe dele. Eu me encolhi com a intimidade, senti o gosto da bile e quase desembainhei a espada só para fazê-lo parar.

      Agora, no silêncio da baia de Alderic, a voz retorna, mais próxima, fria como pedra de rio, como se tivesse saído das sombras para se enrolar em meus pensamentos.

      Encontre o trono da serpente, pequeno ladrão. Pegue de volta o que foi prometido. As palavras ecoam como uma melodia assombrosa, puxando algo profundo dentro de mim, algo que não consigo entender.

      Cravo meus dedos em minha coxa até que a dor aguda me ancora no presente, me colocando contra a maré de memórias desconhecidas que ameaçam dominar meus sentidos.

      “Aqui.” Alderic reaparece, segurando um espelho lascado com uma superfície cintilante, com as bordas embotadas pelo tempo. “Precisamos saber a extensão.” Sua voz carrega um peso de urgência, ressaltando a gravidade da situação enquanto eu olho para o reflexo fragmentado, buscando respostas escondidas sob a superfície.

      Apoio o espelho, solto as braçadeiras que protegem meus ombros e empurro as mangas até a clavícula. A marca sobe mais longe do que eu temia - uma rede escura que se entrelaça sob a pele e o coração, como se as raízes procurassem o solo.

      Alderic pragueja com uma criatividade que eu admiraria em outras circunstâncias. “Ela está se fundindo com suas linhas vasculares. Magia ligada.”

      “Foi a lâmina que fez isso”, admito. “Meu sangue tocou o aço e...”

      “- o juramento despertou”, ele conclui, como se estivesse ouvindo um velho conto popular. Ele se abaixa no banco à minha frente, com as juntas estalando. “Conte-me tudo.”

      Então eu conto: o templo em ruínas, o altar, os sinos que tocavam como tambores fúnebres. Não deixo nada de fora, nem mesmo a sombra com coroa de chifres observando da beira da água. A expressão de Alderic se aperta ainda mais a cada vez que respiro.

      Quando termino, ele se inclina para trás e esfrega a ponte do nariz. “A arma da Corte das Sombras”, ele murmura. “Perdida há dois séculos - pensada como derretida ou enterrada sob as piras da Purgação.”

      Eu pisco os olhos. “Você sabia disso?”

      “Rumores. Histórias de fantasmas que as mães sussurram para assustar os filhos bêbados no dia da coroação.” Seu olhar penetra no meu. “Mas há verdade nessas cinzas. A lâmina que você carrega não é uma simples relíquia. É uma peça de regalia. Símbolo e cifra.” Ele inala como se estivesse doendo. “E você, garota, se vinculou a ela.”

      Um arrepio sobe pelo meu pescoço. “Eu posso me desvincular.”

      “Você pode se desvincular?” Ele balança a cabeça. “A magia do juramento não pede gentilmente. Ela devora.”

      Eu me levanto, andando de um lado para o outro na baia apertada. A luz das lanternas passa por caixas de hinários falsificados, cestas de lótus secas, pilhas de escritos de passagem falsificados - esse lugar, nosso meio de vida, de repente parece pequeno demais. Meu pulso bate contra as veias da sombra; as linhas pretas respondem, brilhando com um leve tom prateado.

      “As pessoas sentiram isso”, digo, minha voz mal passando de um sussurro enquanto a lembrança dos sinos tocando permanece no ar. “Os sinos...” ‘Uma rede de proteção, provavelmente’, murmura Alderic, com a testa franzida em pensamento. “Quando os videntes reais detectam um pico de energia, eles despertam a cidade. É um método para rastrear o epicentro de qualquer distúrbio que tenha se agitado sob a superfície.”

      “Que foi o templo”, respondo, meu coração afundando ao pensar nisso. O templo, antes um lugar de consolo e força, agora parecia o coração de uma tempestade em formação.

      “E você.” Ele me olha fixamente. “Ouça com atenção. Ao terceiro toque da alvorada, o Tribunal da Coroa terá uma descrição, uma direção adivinhada. Assassinos rondarão todos os portões. Os executores vasculharão os túneis. Eles abrirão Valmere tijolo por tijolo até encontrarem a garota que carrega uma espada que não deveria existir”.

      O pânico se transforma em raiva. “Então vamos embora. Agora.”

      Ele se levanta, balançando os joelhos ruins, mas sua voz é de aço. “Há algo mais. As marcas das sombras convidam... ecos. Memórias que não são suas, vozes de linhagens que você não compartilha. Elas semeiam a loucura, Isolda.”

      Como se tivesse sido convocada, uma nova visão se abate sobre mim - vívida demais, real demais. Estou ajoelhada em degraus de ônix, vestindo um vestido tecido da noite. Uma coroa de fractal de vidro cobre minha testa, cada fragmento zumbindo com a luz do juramento. Sinto o gosto de vinho lilás e traição. Aos pés do trono, um homem de armadura escarlate se compromete a meu serviço - Mate todos eles, minha rainha, diga a palavra. Seu rosto cintila, torna-se o de Alderic, depois o do bêbado, depois o de um estranho esculpido em fumaça.

      Eu ofego, meus dedos se enroscam firmemente na borda áspera de um caixote próximo, buscando estabilidade para evitar que eu caia. A visão tremula e se desvanece como uma chama moribunda, deixando-me trêmulo e desorientado.

      A mão de Alderic pousa suavemente em meu ombro, seu toque me estabiliza. “É muito ruim?”, pergunta ele, com a voz carregada de preocupação.

      “Como se estivesse me afogando na vida de outra pessoa”, respondo, forçando-me a encarar seus olhos, em busca de segurança. “Mas eu sei nadar.” A convicção em minha voz surpreende até a mim.

      “Você não deveria ter que fazer isso”, insiste ele, com uma nota de frustração se insinuando em seu tom, como se quisesse me proteger do peso desses fardos.

      Compartilhamos um silêncio frágil, um momento suspenso no tempo em que o caos do mundo lá fora desaparece. Em algum lugar acima de nós, o barulho rítmico das batidas dos cascos reverbera nas grades da rua, sinalizando que o relógio da cidade está mudando de posto. Ou talvez não seja o relógio - apenas um eco da incerteza sempre crescente da cidade.

      Alderic exala. “Se quisermos fugir, precisaremos de fantasmas mais densos do que o que está seguindo você. Conheço uma rota de contrabandistas além do aqueduto sul. Partiremos antes do pôr da lua”.

      O plano me tranquiliza. “Vou buscar suprimentos.”

      Mas Alderic balança a cabeça. “Não. Sente-se. Amarre esse braço com mais força, esconda a luz. Vou buscar o que precisamos.” Seu olhar se suaviza, brevemente. “Fique nas sombras até eu voltar.”

      Abro a boca para argumentar, mas ele me silencia com um olhar que me lembro das noites de infância - quando as sirenes da peste tocavam e ele fazia barricadas nas portas enquanto eu, pequena e aterrorizada, agarrava-me ao pão roubado. O olhar que diz: Deixe-me mantê-la viva, garota teimosa.

      Então eu aceno com a cabeça.

      Ele escorrega pelas tiras de lona, desaparecendo nas veias do mercado. Aperto a roupa de cama e calço minhas luvas. No silêncio que se segue, conto os batimentos cardíacos - um, dois, cinquenta. Os minutos vão se esvaindo. Minha respiração embaça o espelho; cada expiração mostra mais um centímetro de tinta girando sob a pele, inquieta.

      A voz da mulher retorna, mais próxima, enrolando-se em meu ouvido como um sopro quente.

      Acorde, filha do crepúsculo. Eles vêm com votos de ferro e mentiras de seda. Não confie em ninguém além do vínculo.

      O vínculo. A espada? Ou algo mais profundo?

      Um baque do lado de fora me sacode. Eu me levanto, com a mão no punho escondido sob a capa. A lona se abre - mas é apenas Alderic. Ele cambaleia segurando uma mochila de lona, com o rosto ensanguentado.

      “O que aconteceu?” Eu sussurro.

      “Batedores - guarda da cidade com uniforme real”, ele diz. “Eles estão interrogando os donos das barracas, mostrando esboços.” Ele tira um pergaminho dobrado da manga e o empurra para mim. “Vi isso preso em um poste.”

      Eu o desdobro. Meus próprios olhos olham para trás - uma representação do meu rosto encapuzado, cicatriz na maçã do rosto, selo de recompensa estampado em carmesim. Dez mil coroas, vivo ou morto. Abaixo do desenho, uma única palavra: Shadowborn.

      O gelo lambe minha espinha. “Isso foi rápido.”

      “Marcas de executor”, murmura Alderic. “Eles devem ter um vidente rastreando o pulso da espada. Precisamos nos mexer.”

      Ele segura a mochila. Eu me aproximo para segurá-lo, mas ele me afasta. Entramos no mercado propriamente dito - lanternas balançando, vendedores latindo, crianças alheias perseguindo a ilusão de um globo de vidro. No entanto, a tensão se enrola sob a cor, um predador invisível. As notícias sempre correm mais rápido do que as provas; a essa altura, metade desses ladrões já deve suspeitar que um preço anda entre eles.

      Ajusto minha capa e acompanho o ritmo de Alderic. Passamos por uma barraca de especiarias, por um depósito de dados nadando na névoa dos canos, depois nos abaixamos sob um arco de arame que leva aos túneis do aqueduto em desuso. O ar frio bate em minhas bochechas. Minhas botas batem na pedra úmida.

      Então Alderic congela. Quase colido com ele.

      À frente, lanternas brilham em brafoneiras polidas - três figuras bloqueando a entrada do túnel. Suas armaduras não são de relógio. Aço escuro e elegante, gravado com runas de juramento, mantos azuis como a meia-noite. Crown Enforcers. Meus batimentos cardíacos estão acelerados.

      O soldado do centro dá um passo à frente, com o elmo encobrindo as feições, exceto pela curva sombria da boca. Sua manopla se ergue; sigilos carmesins brilham ao longo da coluna, pulsando no mesmo ritmo das veias do meu braço. Ele pode me sentir.

      Os dedos de Alderic encontram os meus, apertando-os com uma urgência firme. “Ao meu sinal, corra”, ele murmura, sua voz crua e tensa, pouco acima de um sussurro, como se falar muito alto pudesse invocar a própria escuridão da qual estamos tentando fugir.

      “Não.” Balancei a cabeça, deslizando o tubo da espada para fora da bainha, meus dedos habilmente soltando o fecho que a mantém no lugar.

      “Sim.” Seu tom é mais agudo, uma determinação de aço cortando a tensão que paira no ar. “Você carrega a maldição de um trono. Eu sou dispensável, mas você...”

      A dor atravessa meu peito - amor disfarçado de desespero, um sentimento tão intenso que ameaça me dominar. Mas antes que eu possa articular minha refutação, a voz do Enforcer ecoa nas paredes de pedra, profunda e ressonante.

      “Ladrão de relíquias. Entregue a lâmina e talvez a coroa possa poupar sua vida.”

      Eu rio, um som que surpreende até a mim, porque o medo se transforma em audácia, acendendo uma centelha de desafio dentro de mim. “Poupar, matar, é sempre a mesma história. Você quer isso? Venha merecê-lo.” As palavras saem de meus lábios, ousadas e inabaláveis, um desafio lançado na escuridão.

      A manopla do Enforcer brilha mais forte. Um chicote de fogo de juramento se projeta para fora. Alderic me empurra para o lado e leva o golpe. Faixas de fogo branco atingem seu torso; ele grita e é jogado contra a parede.

      A raiva detona atrás de meu esterno. A espada está em minha mão antes que o pensamento se transforme em ação. O aço negro canta - um predador solto. Veias sombrias se espalham pelo meu pescoço, descendo pela minha coluna. O poder surge para fora, contorcendo-se como fumaça viva. Os Enforcers hesitam, apenas o tempo suficiente.

      Eu me atiro. A lâmina corta o ar, bebendo a luz da lanterna. O soldado mais próximo se defende; faíscas se espalham, mas algo na espada distorce a realidade - seu bloqueio se estilhaça, o braço do escudo se dobra. Vejo seus olhos se arregalarem através do visor.

      Um segundo golpe - a ponta beija a costura da armadura. A escuridão invade o metal, apodrecendo-o em um piscar de olhos. Ele se encolhe.

      Os dois restantes avançam juntos. Eu giro, deixo o instinto - não, a memória - guiar meus pés. Passos que parecem coreografados por fantasmas. Eu revido, deslizo por baixo de uma estocada, desembainho a espada pelo chão de pedra; as sombras saltam, solidificam-se em gavinhas irregulares que prendem as pernas do Enforcer. Ele cai; o outro vacila.

      Em algum lugar distante, ouço minha própria risada novamente, mais baixa agora, com um toque de algo antigo. A voz da mulher passa por meu crânio:

      Sim, pequeno ladrão. Faça o reino sangrar.

      Com uma determinação feroz, bato com a ponta da lâmina no chão. Uma erupção de escuridão explode para fora - um anel rodopiante que faz o último soldado voar vinte passos, seu corpo cai inconsciente antes mesmo de tocar o chão.

      O silêncio se abate ao nosso redor, pesado e opressivo, quebrado apenas pela respiração irregular de Alderic, cada inspiração uma luta contra a dor.

      Corro até ele, com o coração batendo forte no peito. O chicote de fogo de ovelha queimou profundamente; sua túnica arde, com fagulhas de fumaça se enrolando no ar como os restos de uma chama moribunda. Coloco minhas mãos trêmulas sobre o ferimento, desesperado para oferecer algum conforto, mas ele agarra meu pulso com uma força surpreendente.

      “Você precisa ir”, ele diz, sua voz é um sussurro frágil e cheio de urgência. “Eles enviarão alguém mais forte.”

      “Não vou deixá-lo”, insisto, com a voz firme apesar do medo que me assola por dentro.

      Seu foco se volta para as veias das sombras que agora pulsam mais brilhantes do que lanternas. “Você não está entendendo. A marca-Isolde se alimenta de conflitos. De sangue. Você atrairá exércitos.” Ele aperta. “Encontre as docas do rio. Um navio de contrabando chamado Mara's Price. O capitão me deve uma dívida vitalícia. Ele o levará para além de Caer Thorne.”

      Lágrimas me arregalam os olhos, mas eu aceno com a cabeça. Porque todas as lições que Alderic já ensinou - cortar suas perdas, escolher a luta que importa - apontam para este momento. Ele pressiona uma carta selada em minha palma.

      “Dê isso a ela. E...” Sua voz se quebra. “Viva, criança. Nem que seja para irritar os bastardos que caçam você.”

      Passos ecoam além da curva do túnel - reforços. Engulo a dor, transformo-a em determinação e me levanto.

      “Venha me procurar quando estiver curado.”

      Ele sorri, ensanguentado, e eu me afasto antes que a esperança possa me quebrar ainda mais. Enquanto corro, a lâmina sussurra calor ao longo de minha coluna. As veias sob a pele pulsam em um ritmo que não é inteiramente meu, sincronizando-se com o batimento cardíaco escuro da noite.

      Acima, os sinos de Valmere tocam novamente - lentos, deliberados, agourentos. Desta vez, não é um aviso.

      Uma declaração.

      Eles sabem que estou aqui.

      Eu salto a grade, caio no canal de resíduos mais estreito e corro em direção às grades com fendas de lua que cheiram ao vento do rio. Cada passo faz com que as sombras se movam em meus calcanhares, acompanhando meu ritmo como cães leais.

      Em algum lugar além das docas, do outro lado do mar beijado pelo Véu, as respostas esperam - sobre a lâmina, a voz, o trono enterrado pelo tempo. Sobre por que uma garota que nasceu sem nome carrega no sangue o juramento esquecido de um reino.

      Mas primeiro tenho que sobreviver à noite.

      Acelero meu passo. O pulso da cidade se acelera comigo. E, logo abaixo dele, outro ritmo vibra - o eco do despertar de um vínculo no lado mais distante do destino, aproximando-se inexoravelmente.
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      O amanhecer sangra sobre Caer Thorne como uma lâmina recém-tirada, espelhada nos canais do rio, transformando as torres do palácio em lanças de ouro derretido. Observo a luz se esgueirar pelo pátio enquanto os arautos cantam a hora, suas vozes se propagando pelo ar gelado. Três badaladas após a primeira luz do dia; muito cedo para o público. Muito cedo para que eu seja convocado.

      No entanto, as portas de bronze estão abertas, esperando.

      Atravesso o mármore, com as botas crocantes e a capa estalando em meus calcanhares. Os guardas ao longo da colunata inclinam seus elmos, mas desviam os olhos. Eles conhecem meu sigilo - o cão branco engolindo uma serpente - estampado na couraça e no bracelete. Eles sabem o que significa: a obediência da Coroa em carne e osso. Eu não sou lento. A disciplina vive nas frações entre os batimentos cardíacos; a hesitação é onde a consciência apodrece.

      Lá dentro, o Grande Vestíbulo boceja - costelas abobadadas de quartzo, estandartes de todas as linhagens leais caídos como asas exaustas. O incenso arde em minha garganta. Em algum lugar acima, pombas se empoleiram em gaiolas douradas; seu sussurro inquieto ecoa através da névoa. Sinto o gosto de ferro sob o perfume de cedro e mirra, um sabor fantasmagórico dos campos de abate de minha infância.

      Um pajem se apressa em me encontrar, com as bochechas vermelhas de frio. “Lorde Darian, Sua Majestade está esperando no Salão Luminoso.” A voz da criança balança em “espera”, como se a palavra em si tivesse muito peso. Eu apenas aceno com a cabeça e sigo o ritmo rápido de seus chinelos nos mosaicos que retratam as vitórias que fui treinado para encenar.

      Quanto mais caminhamos, menos testemunhas passamos. Os secretários da corte desaparecem atrás de alcovas com cortinas, os mordomos fingem estar absortos em inventários. Quando chegamos às portas duplas douradas, o silêncio reina.

      O pajem se curva e foge.

      Coloco as duas palmas das mãos sobre as nervuras das portas. Elas zumbem com as melodias das alas - reconhecendo minha marca de juramento - e deslizam para dentro.

      A luz atravessa o piso de obsidiana polida. O Luminous Hall ganhou esse nome por causa de um teto feito inteiramente de cristal temperado; o amanhecer passa por ele, refratado por facetas gravadas com sigilos, salpicando a câmara com fragmentos de ouro sanguíneo. Na extremidade mais distante, em um estrado de pedra branca com veias rosadas como tecido cicatricial, está sentado o Alto Coroado Aureliano III.

      Ele parece menor do que as estátuas esculpidas em sua homenagem - aquelas grandes efígies com espadas pesadas que pontilham todas as praças da cidade. Sentado, com os ombros rígidos sob um manto de arminho, ele se assemelha a um homem prendendo a respiração sob o peso de uma maré. Os Guardas da Coroa que o ladeiam são seis, em vez de quatro. Suas armaduras são cerimoniais - prateadas com filigranas do sol nascente - mas as lanças que empunham são forjadas para a guerra.

      Eu me ajoelho. “Majestade.”

      “Levante-se, Cão de Caça.” Sua voz é firme, mas o timbre se desgasta nas bordas. Ele me faz um gesto para frente.

      O cristal sobre a cabeça fragmenta seu rosto em um caleidoscópio de cores: vermelho na testa, violeta nas maçãs do rosto, verde ao longo da fina cicatriz em sua mandíbula - lembranças de revoltas passadas. Eu tinha oito anos quando vi essa cicatriz pela primeira vez, na noite em que ele subiu no estrado do orfanato e prometeu vingança pela atrocidade dos shadowborn. Eu acreditei nele; eu me tornei a promessa.

      “Você sentiu os sinos antes do amanhecer”, ele disse, seu tom não deixando espaço para dúvidas. Não é uma pergunta, mas uma declaração de compreensão.

      Aceno com a cabeça uma vez, o peso de suas palavras se assentando pesadamente no ar entre nós.

      “Os videntes confirmam um surto de véu na cidade subterrânea de Valmere.” Seus lábios se comprimem em uma linha fina, a gravidade da revelação é evidente nas linhas mais profundas de sua testa. “Magia das sombras, que se pensava extinta.”

      Meu pulso permanece medido, uma calma praticada, mas a
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